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As flexibilizações na reforma da 
Previdência anunciadas nesta quinta-
feira (6), reduzem a economia prevista 
com a proposta em média em 10% em 
10 anos, segundo 
a Casa Civil. Para 
o governo, essa 
perda não é tão 
significativa por-
que representa em 
média 1% ao ano.

Em dezembro, 
o secretário de Pre-
vidência, Marcelo 
Caetano, disse que 
a economia previs-
ta entre 2018 e 
2027 seria de R$ 
678 bilhões com 
benefícios assis-
tenciais e do INSS 
- ou seja, 10% desse valor representaria 
um impacto menor em R$ 67,8 bilhões.

Considerando a economia esperada 
com as mudanças no regime próprio de 

servidores da União (R$ 60 bilhões em 
10 anos), o governo pouparia ao todo R$ 
738 bilhões. Neste caso, a perda de 10% 
representaria R$ 73,8 bilhões. Entre as 
flexibilizações, o governo sinalizou que 
vai manter regimes especiais de aposen-

tadoria para policiais e 
professores, que 
fazem parte do regi-
me próprio.

Um dos formula-
dores da proposta 
garante que as altera-
ções sugeridas pelo 
Congresso “preser-
vam a essência” da 
reforma, cujo objeti-
vo é estabilizar a des-
pesa em até 9% do 
Produto Interno 
Bruto (PIB), sobretu-
do nos próximos 10 
anos. Hoje, os benefí-
cios assistenciais e 

do INSS consomem 54% da despesa pri-
mária da União, e esse percentual chegará 
a 82% em 2026 sem a reforma da Previ-
dência. Já com a proposta do governo, 

esse índice era projetado em 66%.
“(A alteração no texto) Não muda 

muito o objetivo de estabilizar a despe-
sa”, garante o integrante da equipe que 
trabalha na proposta. Outra fonte do 
governo garante que, mesmo com as 
“bondades”, as mudanças não trazem 
prejuízos à reforma. O relator da reforma 
da Previdência, deputado Arthur Olivei-
ra Maia (PPS/BA), afirmou que o presi-
dente Michel Temer autorizou modifica-
ções na proposta em relação a 5 temas: 
regra de transição, aposentadoria rural, 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), pensões e aposentadorias espe-
ciais de professores e policiais.

O governo ainda não deu detalhes 
sobre o conteúdo das modificações. A 
ideia é trabalhar no texto até a semana 
que vem para fechar as novas regras - o 
relatório deve ser apresentado no dia 18 
de abril. Mesmo com o atraso no crono-
grama (a ideia era que o parecer fosse 
lido no fim de março na comissão espe-
cial), o governo continua apostando na 
aprovação da reforma no 1º semestre, 
tanto na Câmara dos Deputados quanto 
no Senado Federal.

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Alterações propostas pelo governo visam reduzir deficit no INSS

Otmar de Oliveira

Mudanças vão reduzir 
a economia prevista
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O ritmo de saques da 
caderneta de poupança 
voltou a crescer no mês 
passado. Dados divulga-
dos pelo Banco Central 
mostram que as retiradas 
superaram os depósitos 
em R$ 4,99 bilhões em 
março. O ritmo de saída 
do dinheiro é 199% maior 
que o visto em fevereiro. 
No 1º trimestre, brasileiros 
retiraram R$ 17,4 bilhões 
das cadernetas.

Março foi o 3º mês 
seguido em que os saques 
superaram os depósitos. 

O ritmo de saída do 
dinheiro cresceu fortemen-
te na comparação com o 
mês anterior especialmente 
porque fevereiro teve redu-
zido número de dias úteis 
em 2017 pelo carnaval. 
Quando comparados a 
2016, porém, os saques 
parecem um pouco menos 
intensos e o total retirado 
diminuiu 7,1%.

O dinheiro saiu das con-
tas mesmo com o reforço de 

orçamento dos brasileiros 
de quase R$ 6 bilhões após 
a liberação das contas inati-
vas do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) para os nascidos em 
janeiro e fevereiro. Desses 
recursos liberados, R$ 2,04 
bilhões foram depositados 
automaticamente em 10 de 
março nas contas correntes 
e cadernetas de poupança 
dos trabalhadores que já 
tinham relacionamento 
com a Caixa - banco que 
administra o FGTS. Naque-
le dia, o conjunto das con-

tas registrou captação posi-
tiva de R$ 482 milhões. 
Apesar de positivo, foi insu-
ficiente para anular a saída 
no restante do mês.

 
TRIMESTRE - No acu-

mulado dos 3 primeiros 
meses de 2017, as retiradas 
superaram as aplicações 
em R$ 17,4 bilhões. Apesar 
de expressivo, o número 
sinaliza alguma acomoda-
ção da fuga dos investido-
res, já que é 27,6% menor 
que o observado em igual 
período do ano passado.

Saques ultrapassam os depósitos
Panorama
Qualidade

O presidente da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), Juarez Quadros, disse 
nesta quinta-feira (6) que os 
serviços da operadora Oi não 
apresentaram piora em meio à 
recuperação judicial da 
empresa. Além disso, uma 
eventual intervenção do 
governo na concessão da Oi não 
se justifica pela questão da 
qualidade, mas por outras 
condições, como a capacidade 
de manter o nível de 
investimentos, e pela da dívida 
da empresa com credores e com 
o próprio governo, acrescentou.

Intervenção

“O acompanhamento que é 
feito tem apontado que tem-se 
mantido o nível de qualidade, ou 
seja, não piorou”. O ministro da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, Gilberto Kassab, 
diz que a chance de intervenção 
do governo na empresa está 
aumentando. Segundo Quadros, 
o governo precisa editar uma 
medida provisória para definir 
como será possível intervir em 
uma empresa que está em 
processo de recuperação judicial. 
“Há dúvida se poderia ser feita a 
tal intervenção, então, ainda que 
não desejada, há necessidade de 
uma medida provisória para 
poder esclarecer e permitir 
segurança jurídica.”

Tributos

O total pago em tributos no 
setor de telecomunicações em 
2016 somou R$ 64 milhões, 
segundo a Associação Brasileira 
de Telecomunicações (Telebrasil). 
O montante é 6% maior do que o 
registrado em 2015. Entre os 
tributos, o que tem o maior 
impacto nas contas de serviços de 
telecomunicações é o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), recolhido pelos 
governos estaduais. No ano 
passado, foram arrecadados R$ 
34 bilhões em ICMS, o equivalente 
a 8,4% de tudo o que os estados 
arrecadam com esse imposto.

Peso

Em 2016, os tributos 
representaram 47% da receita 
líquida nas contas dos serviços de 
telefonia fixa, celular banda larga e 
TV por assinatura, contra 43% do 
ano anterior. Para a Telebrasil, a 
desoneração tributária, 
especialmente do ICMS, poderá 
contribuir para a massificação do 
acesso aos serviços de 
telecomunicações, principalmente 
em banda larga. “Com menos 
impostos, os serviços ficariam mais 
acessíveis ao cidadão e às 
microempresas permitindo a 
inclusão social mais rápida de mais 
brasileiros e, com isso, aumentando 
o potencial da produção e a melhor 
distribuição da riqueza nacional”, 
diz a entidade.

EconomêsEconomês milhões

Restituição

A Receita Federal abre hoje 
(7), consulta ao lote 
multiexercício de restituição do 
Imposto sobre a Renda da 
Pessoa Física referente aos 
exercícios de 2008 a 2016. O 
crédito bancário para 104,963 
mil contribuintes será realizado 
no dia 17 de abril, totalizando 
R$ 216,9 milhões. Desse total, 
R$ 84,2 milhões são 
contribuintes que tem 
preferência para receber: 
19,043 mil idosos e 1,812 mil 
pessoas com alguma deficiência 
física ou mental ou moléstia 
grave. Os montantes de 
restituição são corrigidos pela 
taxa básica de juros, a Selic.

Consulta

Para saber se teve a 
declaração liberada, o contribuinte 
deverá acessar a página da 
Receita na internet ou ligar para o 
Receitafone 146. Na consulta à 
página da Receita, serviço e-CAC, 
é possível acessar o extrato da 
declaração e ver se há 
inconsistências de dados 
identificadas pelo processamento. 
Nesta hipótese, o contribuinte 
pode avaliar as inconsistências e 
fazer a autorregularização, 
mediante entrega de declaração 
retificadora. A Receita 
disponibiliza aplicativo para tablets 
e smartphones que facilita 
consulta às declarações do IRPF e 
situação cadastral no CPF. 

Mais barato

A Petrobras reduziu em 4%, em média, os preços de 
comercialização do gás liquefeito de petróleo (GLP) 

destinado aos usos industrial e comercial. A redução entrará em 
vigor amanhã (8) e atinge também a venda a granel às 
distribuidoras. Já os preços de GLP para uso residencial, vendido 
em botijões de até 13 quilos, conhecido como gás de cozinha, 
não terão alteração. O último reajuste deste produto ocorreu no 
dia 17 de março, quando a companhia anunciou aumento médio 
de 9,8%, que entrou em vigor no último dia 21.

Arquivo
Missão

Produtores rurais e 
presidentes dos sindicatos rurais 
das regiões do Bioma Pantanal 
mato-grossense estão em Missão 
Técnica da Federação da 
Agricultura e Pecuária (Famato) e 
o Senar/MT. A equipe da Missão 
Bioma Pantanal visitou a unidade 
Gado de Corte da Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) em 
Campo Grande (MS). 

Intenção

O objetivo da missão é 
conhecer de perto os trabalhos 
e as pesquisas desenvolvidas 
para agricultura e pecuária, 
além de promover a troca de 
experiências. A Famato propôs 
à Embrapa uma parceria para 
que as pesquisas realizadas 
sejam externadas aos 
produtores do Estado por meio 
de cursos e oficinas 
favorecendo a cadeia produtiva. 

de reais, é o valor 
resgatado pela Petrobras 
até agora, desviados no 
esquema de corrupção 
investigado pela Polícia 
Federal na Operação 
Lava Jato660
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SAÍDA TEMPORÁRIA — PROCEDIMENTOS 

 
Como deve proceder a pessoa física que se 

ausentar do Brasil em caráter temporário e 
permanecer ausente por mais de 12 meses 
consecutivos? 

A pessoa física que se ausente do território 
nacional em caráter temporário e permaneça no 
exterior por mais de doze meses consecutivos, deve: 

Regras vigentes em relação à caracterização 
da condição de não residente nos anos-calendário 
de 2007 a 2009: 

I - apresentar a Declaração de Saída Definitiva 

do País, relativa ao período em que tenha 
permanecido na condição de residente no Brasil no 
ano-calendário da caracterização da condição de 
não residente: 

a) até o último dia útil do mês de abril do ano-
calendário da caracterização da condição de não 
residente, caso esta ocorra até 31 de março do 
referido ano-calendário; 

b) até trinta dias contados da data em que 
completar doze meses consecutivos de ausência, 
nas demais hipóteses; 

II - recolher em quota única, até a data 
prevista para a entrega das declarações de que 
trata o item I, o imposto nelas apurado e os demais 
créditos tributários ainda não quitados, cujos 

prazos para pagamento são considerados vencidos 
nesta data, se prazo menor não estiver estipulado 
na legislação tributária. 

Os rendimentos recebidos nos primeiros doze 
meses consecutivos de ausência: 

a) de fontes situadas no Brasil são tributados 
como os rendimentos recebidos pelos demais 
residentes no Brasil; 

b) de fontes situadas no exterior sujeitam-se à 
tributação no Brasil nos termos previstos nos arts. 
14 a 16, 19 e 20, da Instrução Normativa SRF nº 
208, de 27 de setembro de 2002; 

Os rendimentos recebidos a partir do 13º mês 
consecutivo de ausência sujeitam-se à tributação 
exclusiva na fonte ou definitiva

Serão feitas 
modificações em 5 
temas: regra de transição, 
aposentadoria rural, 
Benefício de Prestação 
Continuada, pensões e 
aposentadorias especiais 
de professores e policiais


